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_______________

Não pretendo hoje saudar e brindar o 91º aniversário do nosso Presidente da 
APCA e ABCA discorrendo sobre todos os seus inúmeros feitos, cargos e iniciativas. 
Quero, neste momento e em nome das nossas Academias, saudar e brindar a 
longevidade do homem, do cidadão e do profissional da agronomia que gostamos, 
queremos e devemos, sempre, homenagear. Seus noventa e um anos representam 
uma existência longa, um longo tempo de vida. Tempo de vida. Mas o que é o 
tempo?  Agostinho, o bispo de Hipona, já confessava: ”se ninguém me pergunta o 
que é o tempo, eu sei o que é; mas se me perguntam e eu tiver de explicar, então já 
não sei”.  

A mitologia grega já se preocupava com o conceito de tempo. Consideravam, a 
princípio, dois tipos: khronos e kairos. Khronos referia–se ao tempo cronológico, 
ou sequencial, o tempo que se mede. Kairos seria um momento indeterminado 
no tempo em que algo especial acontece, a experiência do momento oportuno. A 
partir de então, todo o conhecimento humano está povoado de filósofos, poetas, 
cientistas e pensadores tentando decifrar o enigma do tempo. O filósofo francês 
André Comte–Sponville faz uma retrospectiva de grandes idéias e conceitos sobre 
o tempo, através dos tempos. Suas conclusões, análises, controvérsias e paradoxos. 
Uma síntese desta retrospectiva nos faz pensar. Qual o grande mistério do tempo?: 
o presente se abole sempre no passado sem nunca desaparecer, já que continua. 
Como o passado seria o tempo, se já não é? Como o tempo seria o passado, se ele 
permanece. E o futuro? Como o porvir seria o tempo, se ainda não é? Como o 
tempo seria por vir, se está sempre aqui, se nos precede, se nos acompanha, se nos 
contém? O tempo passa, mas não é passado. Ele vem, mas não é por vir. 

Nada passa, nada vem, nada acontece, a não ser o presente. Viver no presente 

______________________________________
1 Na passagem dos seus 91º anos de vida, Recife, 19/07/2011.
2 Acadêmico Titular e Orador da Academia Pernambucana de Ciência Agronômica.
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não é amputar sua memória, já que faz parte do ser. Não é viver no instante, já 
que é durar, já que é persistir, já que é crescer ou envelhecer. Nenhum instante é 
uma morada para o homem, apenas o presente, que dura e muda, apenas o espírito, 
que imagina e se lembra. Existir é resistir; pensar é criar; viver é agir. E tudo isto, 
no presente. Este é o exemplo maior de homens como o nosso Dr. Eudes. Vive 
intensamente o seu presente;  presente que se renova e que tem as marcas de um 
passado de ações íntegras e enriquecedoras; presente que está impregnado de idéias 
e ações visando o porvir. 

Estamos comemorando mais um ano do nosso Presidente Vitalício. 
Modernamente se diz que uma pessoa com saúde é aquela em que o corpo, a mente 
e a energia estão harmonizados em seu máximo potencial, permitindo que cada 
segundo desta pessoa, seja pleno e glorioso, e sua vida repleta de paixão e entusiasmo. 
A sabedoria? Ainda citando André Comte–Sponville, “é antes de mais nada certa 
relação com a verdade e com a ação, uma lucidez tônica, um conhecimento em ato, 
e ativo.   

Conhecer e aceitar. Compreender e transformar. Resistir e superar”. Nicolas 
de Chanfort parece complementar estas duas afirmações com sua famosa frase: “A 
sabedoria nos dá a longevidade, mas só a paixão nos faz viver”. Este é o nosso Dr, 
Eudes, vida, longevidade, paixão, entusiasmo, sabedoria.

Comecei a fazer uma saudação que queria simples; enveredei pelos caminhos da 
filosofia e da sabedoria dos grandes pensadores, para lidar com conceitos misteriosos 
da nossa existência. Talvez um pouco de fruição erudita; talvez um pouco de vaidade 
acadêmica. Ao final, apenas uma tentativa de um aprendiz de sabedoria para poder 
usar conceitos e palavras sábias para homenagear quem é merecedor de nossa 
admiração e respeito. Provavelmente, no entanto, tudo o que foi dito tenha o mesmo 
valor e a mesma intenção que teria um simples e singelo: Dr. Eudes: Parabéns pra 
você, nesta data querida, muitas felicidades, muitos anos de vida.
 


